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O INTERCRUZAMENTO DE CULTURAS: A DIVERSIDADE, AS 
TECNOLOGIAS E AS NECESSIDADES FORMATIVAS PARA 
EMANCIPAÇÃO DOS SUJEITOS 
 
A reflexão sobre o papel da escola, atualmente, é algo necessário, pois estamos diante de um tempo 
em que valores e comportamentos são relativizados e, ambos são, ao mesmo tempo, construídos, 
confrontados e até mesmo transformados quando inseridos em processos educacionais formais.  
Entendemos como parte da função social da escola, para ir além da transmissão de conteúdos, tê-
los, juntamente com as formas de ensinar, o caminho por onde se constrói valores e comportamentos 
sociais. 
Nesse sentido, a escola torna-se, por um lado, agregadora de culturas e comportamentos diversos 
e, por outro, não pode deixar de ser sintetizadora dessas mesmas culturas, incluindo a científica, a fim 
de criar uma espécie de linha comum, onde se possa buscar o desenvolvimento humano de todos: 
 
Vários autores têm acentuado a importância pedagógica de se explicitar os vínculos 
da escola com a cultura (Pérez Gómez, Forquin, Gimeno Sacristán, Brunner,  
Hedegaard). A escola é uma instância de mediação cultural entre os significados e 
as práticas da cultura da sociedade e o desenvolvimento individual e social dos 
alunos. Por isso, incide nela o intercruzamento de culturas, a cultura científica, a 
cultura escolar,  a cultura da escola, a cultura social, a cultura dos alunos, a cultura 
das mídias. (LIBÂNEO, 2006, p. 34) 
 
Mesmo se considerarmos a diversidade cultural, presente nas salas de aula hoje,  o ato 
docente não pode perder de vista sua função social para com o desenvolvimento humano. 
Isso deve ser comum para todos. É preciso refletir sobre as necessidades formativas em 
função da apropriação da cultura em prol de tal desenvolvimento e não da negação de alguns 
conhecimentos para determinados grupos. 
Assim, o uso de tecnologias, digitais ou não, de redes sociais, de metodologias diversas, da 
implantação de programas para grupos específicos e até as possibilidades de financiamento 
que se possam encontrar nas instituições educacionais, não devem ter suas aplicações 
fundamentadas somente nos seus potenciais técnicos e/ou nas especificidades dos grupos 
envolvidos, mas, sim, nos objetivos educacionais de desenvolvimento humano e formação 
cidadã para todos. 
No caso das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), sabemos que, no 
Brasil, sua difusão foi propiciada por uma visão tecnicista  (LIBÂNEO, 2011) que busca, até 
então, certa restrição do ensino e da propagação da cultura. Esse interesse fundante da rápida 
propagação das TDIC, inclusive como modelo pedagógico em alguns discursos pós-
modernistas, incorpora, na verdade, ideais neoliberais: “o chamado modelo neoliberal de 
educação estaria subordinando alvos político-sociais (equidade, cidadania, democracia) a 
intentos estritamente econômicos (desenvolvimento tecnológico, leis de mercado, 
competitividade internacional)” (LIBÂNEO, 2011, p.  61). 
Entretanto, mesmo com tais bases,  as TDIC, atualmente, já compõem um conjunto, que 
podemos chamar de cultura das mídias e/ou cultura digital, e são amplamente difundidas, 
sem perspectiva de retrocesso, elas devem fazer parte do que ocorre na escola dada sua 
função anteriormente mencionada: 
 
Uma omissão dos educadores em relação às demandas sociais postas pelo novo 
paradigma do processo produtivo tenderia a ser prejudicial aos interesses  dos 
setores sociais excluídos. A resistência a uma ampla difusão nas escolas públicas  
das novas tecnologias  da informação e da comunicação, sob o argumento de 
estarem inseridas na lógica de mercado e da globalização cultural,  teria como efeito  
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mais exclusão e mais seletividade social, uma vez que sua não integração às  práticas  
de ensino impediriam aos alunos oportunidades de recepção e emissão da 
informação, deixando-os desguarnecidos diante das  investidas de manipulação 
cultural e política [...] Não é justo, portanto, que ao lado da intensificação da 
produção e difusão  da informação ocorra o  alijamento de volumoso contingente da 
população dos resultados desse processo. (Id.) 
 
Fazer a integração cultural das TDIC na escola, tanto para educação presencial como para 
aquela a distância, implica as ideias de contribuição com a democratização do conhecimento, 
com o aprimoramento das capacidades cognitivas e operativas dos estudantes, com a 
potencialização de oportunidades de aprender sobre e com essas tecnologias e ainda com a 
preparação tecnológica comunicacional e profissional: 
 
Somente assumindo a tecnicidade midiática como dimensão estratégica da cultura é 
que a escola pode hoje interessar a juventude e interagir com os campos de 
experiência em que se processam essas   mudanças:  
desterritorialização/relocalização das identidades,  hibridações da ciência e da arte,  
das literaturas escrituras  e as audiovisuais [...] assumindo essas transformações a 
escola poderá interagir com as novas formas de participação cidadã que o novo 
entorno comunicacional abre hoje à educação. (MARTÍN BARBERO, 2002, p. 7) 
 
Além das contribuições mencionadas, segundo Libâneo (2006, p. 34), ao analisar 
pesquisas sobre a cultura jovem, nos traços do comportamento juvenil atual “há uma forte 
relação com os meios de comunicação e informação, causando mudanças nas relações dos 
jovens com seu ambiente, com outras pessoas e consigo mesmo”, o que afeta a construção da 
identidade, a construção de sentidos, o desenvolvimento de hábitos, etc. Inclusive, muitas 
vezes de maneira não refletida, apenas por imitação, os jovens reproduzem comportamentos 
e opiniões midiáticos. Isso reforça a necessidade da escola como o lugar onde se trata o 
conhecimento de maneira diferente do cotidiano, essencialmente, em função de propiciar 
leituras críticas dos mesmos elementos culturais e do desenvolvimento geral humano por 
meio da contribuição com a construção de valores e comportamentos sociais de respeito, 
integração, solidariedade, espírito coletivo e socialização, em geral.  
De outra maneira, mas com mesmo sentido e efeito, ocorrem a individualização, o 
reforço às diferenças culturais e até a desarticulação entre grupos específicos e as demais 
populações, se o foco educacional não for o desenvolvimento humano independentemente 
das descendências. Não se trata de suprimir culturas e tradições, mas, de traçar uma linha 
comum de educação que foque no tal desenvolvimento, ainda que cada grupo mantenha suas 
crenças e valores específicos também. 
O que direciona para a injustiça social e caminha para manutenção da fragilidade de certos 
grupos é justamente a falta de uma educação emancipadora. Esta só pode ocorrer por meio 
do ensino do conhecimento científico articulado com conhecimento pedagógico que tratem 
do desenvolvimento integral do indivíduo (VYGOTSKY e LURIA, 2007; DAVYDOV, 1988; 
LENOIR, 2014; LIBÂNEO, 2011).  
Assim, na ausência de um projeto institucional que compreenda os valores culturais de 
emancipação, as ações com TDIC como o centro do ensino e as focadas nas diferenças dos 
grupos minoritários, por exemplo, indígenas e ruralistas, apenas criam falsas ideias de ensino 
democrático que, na realidade, visam a outro objetivo: a manutenção de uma educação restrita 
a aspectos que garantem a hegemonia dos dominantes. Assim, por um lado, representa a 
tentativa de “proteger” grupos minoritários e pobres oferecendo programas educacionais 
específicos que, por outro lado, acabam contribuindo, contraditoriamente, para a manutenção 
de sua situação social uma vez que lhes é oferecida uma educação diferenciada, diga -se 
qualitativamente inferior. 
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Diante do exposto, entendemos que é preciso reconhecer o papel cultural das TDIC para 
ir além da visão de produtos tecnológicos, tratar com igualdade e respeito os grupos 
específicos e, acima de todas as especificidades, lembrar que o papel da escola é cuidar do 
desenvolvimento geral do indivíduo e da construção de sua personalidade em relação à 
sociedade onde está inserido. Para isso, torna-se necessário que a escola concentre seus 
objetivos nas necessidades formativas dos sujeitos, não em seus potenciais técnicos nem em 
suas  diferenças. Do contrário, estaremos sempre presos pelas práticas tecnicistas ou pelos 
discursos de comiseração em relação a grupos específicos, ambas situações nos levando 
sempre para a manutenção da deplorável situação social em que vivemos onde as pessoas são 
incapazes de fazer uma análise crítica de qualquer situação política ou um discurso bonito, 
sendo incapazes, também, de se oporem a isso e projetarem mudanças.  
A partir do que foi exposto, o número 1 de 2016 da revista Cadernos de Educação, 
Tecnologia e Sociedade nos apresenta artigos que abordam diferentes culturas que têm sua 
relação, num determinado contexto, com a formação de um profissional específico com 
necessidades formativas específicas e, ao mesmo tempo, um cidadão brasileiro, o que seria o 
ponto comum de valores e comportamentos. 
Neste número, há cinco artigos direcionados para o uso de tecnologias: o primeiro 
discorre sobre o uso de redes sociais como meios de difusão de informação entre os jovens; o 
segundo concentra-se na análise de um processo de implantação de webrádio numa 
universidade; o terceiro  direciona-se para o estudo da educação a distância na percepção de 
ex-alunos de cursos nessa modalidade; o quarto estuda o impacto do uso de máquinas de 
autoatendimento e o último discorre a respeito da relação entre metodologia e tecnologia na 
pesquisa. São diferentes análises, em diferentes contextos e aplicações tecnológicas que, no 
mínimo, demonstram a capilaridade das TDIC em diversas situações: do acadêmico, do 
cotidiano, do lazer, do estudo, do trabalho. Para além disso, estes artigos mostram distintas 
realidades socioculturais em que as tecnologias já estão inseridas e podem ou não ajudar a 
transformar e construir ideias, dependente da forma como são trabalhados. 
Os demais artigos refletem sobre a relação entre a educação, o mundo rural, o mundo 
indígena, a formação do gestor hospitalar e os programas governamentais de iniciação à 
docência. 
Destaca-se o artigo Educação, direito(s) e o mundo rural: reflexões sobre “o rural” a 
partir de um processo judicial, como bom exemplo de nossa reflexão incial referente ao 
processo discriminatório com grupos específicos. Nesse caso, trata-se da clara e interessada 
inferiorização do processo educacional que ocorre no meio rural em relação aos centros 
urbanos como se os primeiros não fossem dignos ou capazes de aprender as mesmas coisas. 
Compreendemos que ensinar novos conhecimentos não implica em abandonar as tradições 
específicas, mas ocorre uma agregação que impulsiona o ser humano ainda mais ao 
desenvolvimento. 
Finalmente, deixamos como reflexão final que, a despeito das discussões por tecnologias 
digitais no currículo formal e o respeito às culturas específicas representarem instâncias 
democráticas da construção desses instrumentos, entendemos que isso é um desvio 
estratégico da função primeira da escola: instruir e socializar para a emancipação de todo 
sujeito. 
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